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'CWJftricordiâ, ò wrifas olr-iavmmtjibi, juflittâ, & 

v paxojculata funt. Píalm. 84. 
§    I. 

ESTA dobrada uniaõ de virtudes, que David pro-. 
metteo ao Mundo, quando nelle leviíTem tam- 
bém unidas a Natureza Divina com a humana, 
faó as duas partes, de que religioíamente íecom«i 

*poem todo eíle apparato fúnebre, que entre horror, e 
piedade, temos prefente. Deípojos da juíliça , troféos 
da miíericordia. Vede com que differentes Prociíloens , 
e com que diveríos acompanhamentos , eftes mefmos 
homens vivos, foraõ levados pela juíliça ao lugar infa- 
me do íupplicio , e mortos iaõ trazidos pela miferi- 
coruia , com tanta honra ao da Eccleíiaílica íepultura. 
Alli pagáraõ , o que mereciaõ os deli&os , aqui rece- 

I bem o que íedeveá humanidade. Diz pois David , que 
naquelles tempos ditolos, fahindo a fe encontrar a mi- 
íericordia , e a juíliça , a juíliça fe abraçou com a paz , e 
a miíericordia com a verdadde : Mtjtrtcardia, & vertias Pftlmy 

|   obviaverunt Jibi, juflnia,  & fax ofailatafuat. 8*- »*« 
* Abraçáraõ-le a juíliça, e a paz , e foy a juíliça a 

primeira, que concorreo para efte abraço •• Ju/iitiay & 
pax. Porque ajuftiça naõ he aque depende da paz (co- 
mo alguns tomaõ por eícuía ) fenaõ a paz dajuftiça. 
Faça ajuftiça aquella julla guerra, de que eíles oíTos iaõ 
osdefpryjs, edelles , e delia naícerá a fulpirada paz, 
cuja falta padecemos ha tantos annos. No Nafcimento 
de Chriílo annunciáraõ os Anjos paz aos homens: Et ié g^ 
terra pax hominibus. E donde lhe havia de vir eíta paz ,4, 
«aos homens, e á terra ? Naõ precifamente do Rey paci- 
fico , que nafcia, fenaõ da juíliça , que em feus dias ha- 
via denafcer: Orhtur in àitbus tjus judtiia , á abundan- 

"    tia pacis. Nafcerá em feus dias a juíliça (diz o Profeta, )7.' 
teentaõ haverá grande colheita de paz: porque a paz 

Jaó os frutos da juiiica. Toda a Republica em todo o- 
a z tempo 
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tempo ha.rnifterpaz, e a n.jífa notempô ptefefite^do- X^\ 
brada paz: paz.interior contra os inimigos deoentro:   * 
paz exterior contra os de fora ; e huma, e outra teremos, 
íe a juftiça a cultivar, como deve. Vedes aquelles o (los 
defenterrados.? Pois aquella he aíemente, de que naf- 
ce a paz. Ajufliça íemêa-os no ar, e a paz colhe-fe na 

1; Jf^g.terra. Abfalaõ quer dizer: PaxPaíris: PazdsfeuPay; 
mas naõ foy paz de feu Pay eftando vivo, fenaõ depou» * 
de morto, e enforcado. Vivo fez-lhe cruel guerra; en- 
forcado deu-lhe a paz de todo oRcyno. Se houvera juf- 
tiça, que enforcara Abíaloens , eu vos promctto , "que 
dentro , e fora naõ houvera tantas guerras. O mayor 
exemplo dejuítiça , que vioo Mundo, foy o do Diluvio: 
eque íeícguio depois delle.-» A paz, que trouxe a Pom- 
ba a Noc no ramo da Oliveira. As aguas do Diluvio naõ 

^ prranciíraõ, nem íeccáraõ a Oliveira, antes a regáraõ. De- 
W" baixo delias fe confervou inteira, e verde, porque de- 

• baixo dosgrandes, eexemplares caftigos, creíce, e re- 
verdece a paz. 

Para mim o primeiro final delia, naõ foy o da Pomba 
fenaõ o do Corvo.  Sahio o Corvo da Arca , poz fe a co- 
mer, e cevar nos corpos afogados do Diluvio: e quando ■' 
fe dá carne de juítiçados aos Corvos, íegura eftá a paz do 
Mundo: Se o Corvo trouxera á Área huma daquellas ca- 
veiras, tanto, emaisíe pudera aflegurar delia Noé , que 
da Oliveira da Pomba. Nunca Jerufalem goz^>« mayor   - 
paz, que 110 tempo d'lilRey SalamaÕ , maseíTa naõ eftava 

.ÉónoOlivete, fenaõ 110 Calvário. Aflim o profetizou ao 
■ ;   meímo Salamaõ leu Pay , fallando da felicidade do feu 

*/.7«. Reynado: SnUipiam montes puem popnlo, & colUs juffitiant. > 
»*      Os montes traráõ a paz ao povo , e os outeiros a juftiça. 

L porque os outeiros a juftiça , e 09 montes a paz? Porque 
em Jerufalem havia hum monte mais alto cuberto de Oli- 
veiras , que era o 01ivete,e outro outeiro, ou monte mais 
baixo, cuberto de caveiras, gus era o Calvário , o.nJe íe. < 
f       •' . juítt- 



1        . -do enterro dos ofios dos enforcados. 77 
< JJÍ "'ÇfcaÔosdelinquentes. E quando os outeiros, como o 

Calvário, com as íuas caveiras, moílraÕ a juftiça ; os 
montes, como oOlivete, com as íuas Oliveira», annun- 
ciaoapaz: Sufciptant montes pteem, & collisjufiitiam. Oh'1* 
como veríamos efles montes coroados de paz , fefevif- 
iemeftes outeiros femeados de juftiça/ Aias nós efqueci-' 

^dos deita regra ( que também he militar) todos nos oceu- 
pamos em fortificar , e prefidiar outeiros , e montes 
Qu^ importa , que eftejaõ prefidiadas as Fortalezas , fe 
eitaodeíguarnecidas as forcas? Aquellas fao ssque nos 
hao de defender da Juftiça Divina, que íó vem doCeo, 
quando falta na terra. OJmparador Alaximiliano,quan- 
do via huma forca , tirava-lhe o chapéo ; porque eftas (di- 
zia) íaó as que me íurtenraõ em paz o meu Império. Por 
jflo diz Dav.d , como Profeta , e também o pudera di- 
zer como Rey, que a juftiça, e a paz íe abraçarão : 7«- 
fittia , &pax ofenlata fttnt. J   ' 

Tenho declarado huma das pa-rtes do Thema , que 
iendo taoprópria do tempo, também naó foy alhevado 
lugar, e do acto preíente , pois he da mifericordia oue 
fuppoem juftjça; para difeorrer mais largamente fobre 

SÍeprÍnCÍ'Pí1' hC'n0S neceflario ™«yor<3raça. 

§.   II. 
HTT ^lftrmràia > & venta: obviaveruntjibi. 

«Jm dos mais prodigioloscafos,  com que o Ceo af- 

vel terrTmT VE' £" noíras terras' ^ o memora- 
defte A ° da

f
I'haT««ira. naõ muitos annos antes 

aeue. Arruinou , fubverteo, e arrazou totalmente a Vil- 
'    «Vi« ?a d? Praya 5 mas f°y muit<> mais notável. 

F,.f-qUCAderrubou- Unicamnte ficáraõ inteiras , e fem 
J,0,,e" três partes, ou peças daquelle Povo: a Ca- 
dêa publica , a Cafa da Mifericordia , e o Púlpito da 
oueeJ

fl!n?y0r- °rh Providencia Divina , íemprerigil.ne, 
que ainda nos cafos, que parecem, e podem íer da Natu- 

reza 



78 Sertnti 
reza! Aq lellastreserceiçoens taonotáveis^, naS.^raS 
lèm grande myfterio. E rodos, os que as viraó, o notáraõ, 
e reconhecerão logo. No Cárcere o reconhecerão a )uU 
tiça, noHoípital a Miíericordia , e no Púlpito a verda- 
de. Como íe nos pregara Deos aos Portuguezes, e mais , 
aos das Cidades, e Praças marítimas (como eftahe, e 
aquellaera; que por falta dejuítiça, de Mifericordia, 
e de Verdade, fe vem taó deftruidas, e aíToladas as noíV 
ias Con^uiftas. E que lo ie pôde defender, confervar, 
e manter em pé fobre três columnas : com verdade , e 
com mifericordia, ecomjuftiça: dajuftiça baila, o que 
fica dito: da miíericordia, e verdade diremos agora. 

Mifericordia, & vertias obviaverunt fibi. Contém eí- 
tas palavras, Senhores, hum documento notável , e mui- 
to digno de o notarem , e advertirem todos , os que 
nefta illuírriíTma Communidade com o nome , e com 
as obras profeíTaõ miíericordia. Profetiza , e canta Da- 
vid , como maravilha, eexcellencia própria da Ley da 
Graça , que nos tempos delia ( que faó eftes noílos; a 
mifericordia, e a verdade íe concordariaõ, ie abraçanaõ, 
c íeuniriaõ entre Cu Ido quer dizer Obviaveruntjibt. E 
he notável dizer. As virtudes naõ faô como os vícios. 
Os vicios, ainda que íe ajuntem no meímo íujcito,e 
para o mefmo fim , fempre vaó atados ao revés , como 
asrapozasdeSanfaõ, fempre defencontrados ,e inimi- 
gos. Naõ aífim as virtudes. As virtudes coníerva" tal ir- 
mandade, e harmonia entre fi , que fempre eftaõ uni- 
das, econcordes: eentre toias as virtudes , a nenhu- 
ma he mais intriníeca efta uniaõ, que á verdade, por- 
eue a virtude, que naõ he juntamente verdade, nao he 
virtude. Como diz logo David , e como celebra por 
maravilha , própria de Ley de Chriíto , que a miferi- 
cordia fe ajuntaria com a verdade, e a verdade com a. 
mifericordia : Mifericordia , & ventas obvtaverunt fibti,:. 
Huma couía diz D>»vid , outra fuppoem, e ambas cerJ 

tas. 

i 



Ao enterro dos offos dos enforcados. 79 
í ias. Diz, que a mifericordia, e a verdade íehaviaõde 

encofftrar, eunir; porque aífim o manda Chriíto: efup- 
põem, que a tnifericordia, e a verdade , podiao andar 
desencontradas , e deíunidas ; porque aífim acontece 
muitas vezes. Nem tudo o que parece mifericordia , he 

* Tnifericordia, e verdade. Ha miíericordias , que faõ mi* 
fericordias , e mentiras. Parecem miíericordias , e íart 

'refpeitos : parecem miíericordias, e fa6 intereíles: pa- 
recem miíericordias, e laõ outros affeclos taõ contrários 
defta virtude, como de todas. 

Quem ouvilTe dizer ajudas : Ut quld perditio h*ci M»U% 
Potttit enitn iftnd vtnnniari multo , & dari paupiribtts. Pa- lfc ^ 
ra que he eíperdiçar aífim efte unguento taõ preciofo? 
Melhor fora vendelo por muitodinheiro,e matar com el- 
le a fome a muitos pobres. Quem ouviíTe ifto a hum Apof- 
tolo, havia ds dizer, que era vontade de fazer bem , 
que era eípirito de caridade , qge era impulfo, e affe- 
Gto de mifericordia. Mas o Evangelifta Saó Joaõ, que 
lhe conhecia o animo, vede , que differentemente no 
lo pintou , e defpintou : Dtxit autem hoc, non quta de tgi- 
nis pertinebat ad eum, fed quta fur erat, & loculos babem. Naõ 
dizia ifto Judas, porque trataífe dos pobres , íenaô por- 
que tratava de fi. As palavras pareciaõ de hum Apofto- 
lo, mas os intento*eraõ de hum ladrão. Era cobiça em 
habito deoiedide, era ladroice com rebuço de miferi- 
cordia 'p,§lnia fur erat, & loculot habms. Eu naõ quero 
applicar, faça-o cada hum comfigo, íe achar por onde. 
Vamos a outro exemplo de gente mais honrada , e de 
matéria mais perigofa. 

•Sahio Abrahío peregrino da fui pátria, fez aífen» 
to em Egypto com toda a íua família , e naõ fe tinhaõ 
paliado muitos dias, depois que.chegára, quando já era 
hum dos mais ricos, e poderofos do lugar: tinha mui- 

t tos campos, muitos gados, muitos efcravos , liberali- 
dades tudo do Rey, c moradores daquellaterra. Quan* 

. -. do 
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<Joi(roli a primeira vez, comecey a murmnnr d.errof- {. 
fos tempos, ea dizer comigo: lifta fim, que he cauda- 
-de, efta fim , que he mifericordia. Remediar com tarir 
ta prefteza hum homem peregrino, foccorrer com tan-i 
ta abundância numa família defterrada , naõ fe faz aí- 
Ãm entre nós com os retirados de Pernambuco : li por 
diante, e tudo, o que ouviftes , nada era menos, que 
apparecia. Parecia piedade , eraó refpeitos : parecia*- 
mifericordia , e eraó intereíles. Digamolo mais claro; 
Parecia caridade , e era amor. Todas eiras enchentes 
de bens corriaó á cafa de Abrahaõ , naõ por amor de 

-•- •     Abrahaõ, fenaõ por amor de Sara ; e naõ porque era 
peregrina Sara , fenaõ porque a formoíura de Sara era 

c«"fi  peregrina: Seio , qtiod ptitcbrd fis mu(ier : Abrahám bene 

De forte ( como dizia) que nem tudo, o que pa- 
rece mifericordia , he miíericordia , e verdade, fenaõ 
muitas vezes miíericordia , e mentira. Em Judas o zelo 

,dos pobres , parecia mifericordia, eera cobiça: em Fa- 
raó o agazalho dos peregrinos , parecia mifericordia,. 
eera laíeivia ; e fe eftes defeitos fea chaõ em miferi- 
cordias coroadas, ou com a coroa Sacerdotal, como era 
4 de judas , ou com a coroa Real, como a de Faraó, 
menos maravilha feria, que íe pollaõ achar nas mifencor- 
dias de outros fujeitos , onde os da menor condição, e 

,os damayor, todos íaõ inferiores. Com fer po^çm aí- 
fim , que em muitas acçoens, e obras de mifericordia, 
a mifericordia, e a verdade andaõ defencontradas ( de 
que pôde fer , que nefta mefma Cafa , e dentro deitas 
fantas paredes , aífim nas eleiçoens dos officios, como . 
no exercício delles haja menos antigos, e mais palpá- 
veis exemplos) deixados elles á confidereçaõ, e coní- 
cieficia dotribubunal, a quem toca , e vindo ao acto 
preíente, como próprio deftedia ; digo, Senhores, que 
entre todas as obras de mifericordia, que ou publica , , 

ou 
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rAo tntcrro dos ofos dos enforcados: Si/ 
ou'privadamente profefla o voífo Inftituto , efta he (in- 

' gularnv-nte aquella , em que a mifericordia ,  e a ver- 
idade fe achaõ juntamente. Nas outras .obras de miferi- 
' cordia pôde  ir a mifericordia por hum caminho , e a 

I     verdade por outro-, nefta naõ'he aílim. Por mais def- 
»      encontradas, e mais longe , que andafiem huma da ou- 

tra, aqui fe encontrão, aqui feabraçaõ, aqui fe unem: 
Mifericordia, & ventas obviaverunt íibi. 

■* Epara que conheça a Irmandade da Mifericordia 
quanto digo nifto, que digo, ouçamos ao mefmo Da- 
vid, naõ já foliando da mifericordia humana , mas da 
Divina. Omayor Pregador da mifericordia entre todos 
os Profetas , foy David. E todas afc vezes, em que el- 
Ie (como cu.agora ) fe achava em algum grande audi- 
tório , o que pregava da mifericordia de Deos , he , 
que fempre andou junta com a verdade : Non abfcondi 
nifericordiam tuam,& vtritatem tuam à concilio multo. Co- 

'    mo Rey , que tanto devia á mifericordia Divina, e co- 
mo Profeta, que também a conhecia, lempre a trazia fy.„ 
Ina boca , mas íempre junta com a verdade. Se foliava y. 
com Deos, mifericordia, e verdade : Mifericordia, & tl"* 

"* ventas pracedent faciem tuam : Domine yin Calo mifericordia 
tua, & veritas tua vfejue ,ad nubes. Se foliava de Deos, r/.sj. 
Mifericordia, e verdade : M-fericordiam , & vtritatem dm '£MJ 

ligitDeus'. Univerfa via Domini mifericordia , & veritas. fc. 
Se nosexhortava a louvar aT>eos , mifericordia , e ver- 
dade:  âaudate Dominam, omnes gentes , confirmata  efl /«-,{^7. 
per nos mifericordia ejus ,  & veritas Domini manet in ater- 
num. Non nobis, Domine, «00 nobit , fed nomini tno da glo- Pfatm: 
riam; fu per mifericordia  tua ,  & veritate tua. Mas por- 'J-«. 
que infiftia tanto David nos louvores de Deos, em ajun- 
tar fempre a verdade com a mifericordia i Porque he    .. 
tau grande prerogativa , taõ alta ,">e taõ divina a uniaó 
da mifericordia com verdade, que entre todos (eusat- , . 

'   tributos 5 de nenhum fe preza , nem gloria mais Deos , 
. '      '  ~V que 

J L 



quedefú uniaõ. O mefmo Deos o revelou aífim a Dai /   \ 
vid , eômeímn David anos: Suptr mifericordia^ha, &     ' 

vr ím   ver'tá!e ília > (jtiontavi tnigrificijii Juper o*nnt nomtn lanEíttm 
117. ». tuum. (Juiz Deos magnificar , e engrandecer  o íeu no-      í 

me , quiz tomar para fi hum  nome , que foffe íobrc      | 
todo o nome; e o nome, que elegeo entre todos feusat- 
tribútos , foy   mifericordia , e verdade.   A feu   Filho 
deu Deos hum nome (obre todo o nome: El deditillinomei. 

"»'■'>• p/per omnt nomtn :   e para fi tomou também hum  nome 
íobre todo o nome :  M/tgritficafli fuper omnt nomtn fâtiElum 
tuum. Eaífim como o de Chrifto fobre toJo o nome, 
he JESU: Ut \n nomint Jtfii omnt genu fltftatur. Aífim o 
o nome de Deos, íobre todo o nome, he mifericordia, 
e verdade:  In mifericordia lua, & veritateíua NaÕ mife- 
ricordia,  ejuftiça, naó mifericordia, efabedoria, naõ 
mifericordia, e omnipotência, naõ mifericordia, e im- 
rnenfidade , fenaô mifericordia , e verdade : efe a união 
da verdade com a mifericordia , he taõ fobre-excellentc, 

. e taõ fobre divina na Mifericordia de Deos; vede , que 
fera, e qual fera' na mifericordia humana; poishe, Se- 
nhores, o que eu:digo deita acçaõ da mifericordia , que 
temos preíente :• Mijericordta , &'veritas ebviaverunt fibi. 

§. III. 
Se me perguntais o fundamento defta taõ gloriofa , e 
quafi divina  fingularidade, refpondo, que por duas 

razoens , ambas também prefentes , huma ger^ , outra 
particular. A primeira , e geral ; porque he obra de mife* 
ricordia , feita a homens mortos. A íegunda, e particular; 
porque he feita a mortos juftiçados , e tirados da forca. 

Começando pela primeira. Entaõ íe une a miferi- 
cordia com a verdade , quando a obra de mifericordia 
he táô verdadeira , e pura , que naõ tem miftura deou> 
tro afFecTro , que a '■vioie , nem liga de outro motivo, 
ou refpeito, que a falfifique. Etaesíaó* as obras de mi- 
fericordia , que fe exercicaõ com os mortos. Cfcnin J » 

Judas 

E 



'Ao enterro ia offbs àct enforcados*. 8j / 
t     Judas rcondemnou a unçaõ da Magdalena , acodio oDi- 

1 vino Á»eflre a emmendar a ceníura do máo Dilcipulo, 
zendo , e enfinando a toda a fui efcola , que aquel-w»**: f dizei 

f 1 la ot bra  fora boa: Opus tn-m bonum operata ejiinme. t<" 
Em dizer o Senhor abfolutamente , que a obra 

fora boa , qualificou, edefirio, que era livre de todo, 
•e qualquer defeito , que a pudeíTe viciar ; porque bo- 
•num ex integra cattfa, malum ex quocttmquc defetJu,  Agora, 
pergunto :  e porque   foy abfolutamente boa , e puraj 

•aquella obra , e naõ fó livre dos defeitos, que lhe op-i 
•punha a calumnia de Judas, fenaõ de todo o defeito? 
«Eu cuidava , que nas mefmas palavras de Chrifto efta- 
va a verdadeira razaõ: naó fó diíTe o Senhor: Opus bo- 
num operata efl; mas accrefcentou : w me : em mim. E 

-como aquella obra  fora feita em Chrifto , a Chrifto, 
e por Chrifto, parece, que naõ havia mifter outra cou- 
íia, nem outra prova, para fer .qualificada por boa ,.e 

-puramente boa : Opus bonum.  Aftim o cuidava eu , ,c 
.creyo, que o cuidarão todos;-mas naõ foy efta a razaõ, 
-com-que o Senhor provou   a bondade , e pureza   da 
obra , fenaõ outra muito  mais íecreta ,  que ninguém 
podia imaginar , verdadeiramente admirável , e profun- 
diílima: Mitttns hac utiguentum hoc incorpus neum ai fe- 
feliendv.m me fectt. Os unguentos preciofos , e aromati- 

. cos naquelle tempo ufavaõ fe para ungir os mortos , e 
também- os vivos. ,Os vivos por delicia , os mortos pa- 

-ra a íepultura* Refponde pois Chrifto a Judas J Vês ef- 
, te unguento ,  que derramou a Magdalena fobre mim, 

e de que tu tanto te elcandalizas? Pois   has de fabert 
-que ells naõ me ungia por delicia , como vivo, fenaõ 
r para a lepultura , como morto. Quando meu corpo eí- 
•. tiver morto no Sepulchro, hame de querer ungir a iViag- 
. dalena , e naõ ha de poder : e porque a íua devoção 

j     merece, que eu naõ deixe de receber efte. ultimo offi- 
-cio de piedade , por ido com moçaõ, e inilin&o.diyjpo 
;.v -b'í me* 

» r 

u* 
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me veyó ungir anticipadamente , para prevenirem rheii 
corpo efta:ceremonia de defunto:    Pravtnitun^t cor- 

j/W.  pis rneiir».  De forte ( notay agora ) que para  Chrifto 
<*x,*i haver por provado, que aquelía obra era abfolutamen- 

te 'boa , e livre de todo o refpeito, e defeito humano, 
náô- bailou referir , que era feita a elle , como todos 
•eftavaÕ vendo , mas foy-lhe neceftario revelar  o myf- 
terio, qiie íó o mefmo Senhor, e a Magdalena enten- 
-diaÕ; e declarar , que o nao ungio como vivo , íenaó 
•como 'morto: Opiisbonum operata e/l, aáftpelitndum tneft- 
lcit. Tanto vay nas obras de miíericordia ferem feitas 
-a^mortos , "ou a vivos, ainda que o vivo íeja o mefmo 
Chrifto. Se fora obfequio feito a  Chrifto vivo , pu- 

dera  arguir a jeípeculaçaõ , e íufpeitar a malícia , ou 
»rr.urmurar, e calumniar algum defeito apparente , que 
■quando  menos o puzefle  cm' duvida ;   mas como era 
•''obra"Jde miíericordia, exercitada com hum corpo mor- 
-'to; e para lhe dar lepultura irrefragavelmente ficou de- 
monftrando, que era verdadeira , e pura miíericordia, 

'-ou fallando nos noflos termos, que era mifericordia ve 
1 verdade, Mifericordia, é-veritas. .0   ,} 
*;.   »i O fundamento folido, e claro defta Filoíofia, he,"' 
■porque os motivos, que podem viciar 3 pureza , efal- 
iificar a verdade das obras da mifericordia, faÕ  outros 
reípeitos humanos ; e na dos mortos naõ ha refpeitos. 
Ponhamos o exemplo nos mais refpeitados, ewios mais 
refpeitofos do Mundo , que faÕ os Reys , e os que an^ 
daõ mais chegados  a elles. Morreo EIRey  Herodes \ 
aquelle, que logo em íeu nafeimento quiz tirar a vida 
a Chrifto, e o obrigou a fugir ao Egypto ; e tanto que. 
morreo, appareceo o Anjo a Saõ Joíeph , e difle-lhej 
que. feguramente podia tornar para as terras de Iírael.» 

Mêtih.t Defunêli funt enim, qfti qmerebant animam putri. Porque já 
t:*°:-eraõ mortos ,  os que períeguiaõ o Menino. Efte por- 

oque do Arijo, parece, que foy maislargo, do que ha- 
•;':| -' *■! yia> 



/lo (ntirro dos offei dos wfcrcâdos. ff 
if ivia de Ter. O Evangelifta diz , que-fó morrera'Hero- 

des.:'^f/jvwtfí AVe^. Pois íe o que morreo foy.fóHe- 
-rcdes, perfeguidorde Chrifto, como diz o Anjo,,que 
imorrersõ todos, os que o perfeguiaó 7 Porque com a mor- 
.te dos Reys mo/rem todos os refpeitos , que os acom- 
:panhao na vida. Herodes períeguia a Chriílo , por ref- 
.•peita-da Coroa , os demais perfeguiac-o por re/peito 
fdeHerodes, e como morreo Herodes, também morre- 
rão com elle todos eíTes refpeitos. 

Edizo Anjo angelicamente, naõ,que morrerão os 
refpeitos, íenaõ que morrerão os reípeitofos ,'ou ref- 
pectivos; ifto he, os familiares de Herodes, paraquefe 
deíenganem todos osmortaes', de quam pouco íè devem 

• fiar os mortos dos vivos.  Em algumas naçoens da In- 
• dia, quando morrem os Reys , mataõ-fe juntamente com 
,elles todos os feus criados , e validos. Cá naô íe ma-j 
.taõ , mas também morrem. Morrem para elles , e vi- 
vem  (como íempre  viverão) íó para íl. E fe ifto fuc- 
cede aos Reys , que fera dalli abaixo ? Deíenganemo- 

^.nos pois, que para os mortosnaõ ha vivos. Todos mor- 
^ rem com quem morre .- Dejuncio Htrode-: dtjimtíi funt 

itvim. Atay as palavras do Evangeliôa com as do Anjo, 
■ e notay muito aquelle -fnim.. Morrem os vivos corri os 
.mortos, íem outro achaque, nem porque, fenaõ por- 
;que elles morrerão. Naô morreria muito tr.efvariado, 
-efóYa (^ fi. j-^iíem nomeaíTe porfeu teftamenteiro hum 
^morto ? Pois aílim o fazem, os que na morte encõmen- 

daõ osdefcargos de íua alma aos vivos. Até os que na 
vida morriaõ por vós , na morte morrem comvoíco. 
Vêde-o nos filhos para comos pays, e nos irmãos para 
com os irmãos, e o que he mais.j que tudo , qos amigos 
para com os amigos. O par mayordos amigos , queíe- 
mos na Efcritura ( que os outros faõ fab.ulofos)- foraô 

( Jonathas, e David. Morreo Jonathas, ficou David vi- 
vo, e tudo, o que fez por elle , foy tirar ,a fazenda j a 

» p. 5 íeu 

í 
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•Teu filho, e compor hum Soneto, ou huma Cançafí í     J 

*,R<s--fua morte : Dtlto faper te , frattr mijonaihá, <fê<tore ni- 
\',6Íf'miSj & amabihs fuper atnorem mulierum. Stciit mater uni- 

■cutn amat filium ftium , ita tgo te diligebam. Rcparay no ' 
•ddigtbam: amava. Elle mefmo confella, ediz, naõ que 
-ama, fenaõ que amava , porque com a morte de Jona- 
«thas ", morreo também o amor de David. Fiay-vos lá 
-de amigos , e mais dos mais diícretos.' O que podeis 
eíperar , quando muito , da íua memoria , ou do feu 

«entendimento , he huma   meya folha de papel , com 
-quatorze veríos : melhor fora huma   Bulia de defun? 
■tos. 

Mas tornando a Herodes, e á declaraó dos ref- 
•peitos , porque na íua morte morrerão com elle todos 
.'osfeus; he de faber, que efte Herodes, por fobreno- 
•me Aícalonita , foy o homem, que por todas as artes, 
e manhas , foube melhor ganhar,  fujeitar , e unir aíi 

•os ânimos dos homens. Como era intruío na Coroa, 
-e reynou quarenta e dous annos, íempre com receyo, 
-de que o privaflem do Reyno ; a huns grangeava com    ,1* 
favores, e mercês , .comoRey, a outros fujeitava com   •!![ 

.tigores , e caftigos , como tyranno. E por efte modo 
dominava de tal forte a todos , que naõ havia no feu 

-Reyno ,  mais , que huma íó vontade , que era a fua. 
fBem íe vio na entrada dos Magos em Jerulalem, com 

MMhJyoz de^óutro Rey: Turbatus tjl /foWfJfTurb^jufe He- 
*•?' -Todtsy. Et omnis Hitrofolyma cum illo. E todos por elle,»e 

FCom elle. E affim como todos viviaõ com elle , quan- 
•'d o'-vivo,' aífim todos morrerão com elle, quando mor- 
to.'Em quanto vivo, huns viviaõ com elle pelo bene- 

?fkio }• outros pelo medo ; tanto que morreo morrerão 
também todos compile, porque nem huns tinhaõ já 

*^que temer, nemoutros, que efperar. Efta he a mayor 
"miferia dos mortos, íeremgente, que naõ pode .fazer 
"bem', *nem malí. E porque com elles morrem,. ejfe. aca-. 
lijl baõ 



Ao trituro dosojfos dos (iiforçados. %%' 
baõ-todos os-reípeitos, e dependências", porque fe go- 

Jvvernatv os affe&os humanos , por iflo aílim como nelles 
j aquella he a, mayor miíeria , alilm para com elles cfta 
J he a mayor mifcricordia.  Miíericordia   fem refpeito » 
%'mifericordia fem dependência , mifericordia fem moti» 

"vo algum , que naó feja pura mifcricordia , e por, iflo 
em fim mifericordia ,,e verdade: UWiferieordia , dw? 
(titai. . .  j 

Naõ fou muito amigo de authoridades , porque 
raramente fe podem ajuftar com quemdifler ,  p que 
naó efta dito. Ouçamos porém   a de Santo Ambrpfio,' 
que melhor, e mais altamente , que todos tocou efte 
ponto. Naquelle /eu famoío  Livro , que intitulou de 
Ojficiis, faltando da íepultura dos mortos, diz , que en- 
tre todos os benefícios , que pôde fazer a piedade hu« 
mana, efte he o mais excellente .• Ntfal hoc ojficio pr** 

j    (iantitis. Outros qiriaõ , que mayor beneficio, e mayor 
obra de mifericordia he íuftentar os pobres, e remir os 

V    cativos,  porque a huns.dá-íe vida,, ea outros liberda- 
^ v^de. Com tudo efte grande Doutor da Igreja, e Meílre 
^    àe Santo Agóftinho ,   diz, que dar fepultura aos mor- 

tos , ainda da parte de quem recebe o beneficio , he o 
mais excellente de todos, e.dá arazaõ: Nihil hoc officio 
praftantius, ti conferre , qtti úbi jam non pote/l rtddírt. He 
(diz) o mais excellente de todos, porque he o bene- 
ficio fe^o Svjuem naõ pôde pagar : eu acerefeentára, 
nem dever. He fazer bem , a quem vos naõ pôde fa- 
zer bem .• eu accrefcenta'ra ,  nem   mal. He obra , de 
que lenaõeípera agradecimento: eu acerefeentára, nem 
queixa. He finalmente compadecerrne' eu , e remediar 
a quem naõ padece a miferia , nem (ente o beneficio, 
que ifto he fer morto. O bem, qi»e íe faz aos vivos (co- 
mo bem íabem os que o fazem ., é naõ ignoraõ ostjue 

/    orecebem) póde-o negociar o interefle , póde«o fpli- 
citar a depen Jencia ,■ pó Je*o violentar o refpeito: e nada 

,   , ^ dift.0        *v 
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diftó'fe pôde efperar de huns oíTos íeccos," nem, temer 
de húmas cinzas frias. Logo a íepultura dos mort«s he o 
mayor oflicio de piedade, como diz Ambrofio: logo a 
fepultura-dos mortos he mifericordia, e verdade, co- 
mo nós dizemos , porque he mifericordia pura , e 
littipa de toda a outra attençaõ, eníiá, como a verda- 
de, de todo o refpèito. Mas concluamos com aElcri; 
'tura , que he fó a que diz tudo. 

Confidera David o eftado dos mortos, êadmira- 
dp  dfe'que ; também'delles tenha providencia  Deõs; 

\{\%7' exclama ,'  oif ~perg'unta"a;ífím :  Nunquid mor mis fácies 
ifiirabãía? He poílivel , Senhor, que com os mortos, 

;<jue já naõ tem íer , ha de fer taõ cuidadofa a voíTd 
^providencia , que faça  por elles maravilhas ? Naõ it . 
poderá^exagerar  mais , nem encarecer melhor, quarri 
grande'eduia   he  fazer bem  aos mortos, e lembrar 
delles ; pois  hum Profeta , que fabia , c conhecia de 
Deos'mais que todos , chega a chamar  a efta obra ,' 
rhilagrè da Divina Bondade , e naõ  fó o venera com 
tanta admiração ,'màs quafi .parece ,    que o duvida:,; 
'NUtiquid mbrtuis fácies tnirabilia ? Ora faibamos, em que 
topava efta admiração, e dificuldade de David, eque 
mayor, ou menor razaõ achava nos mortos , que nos 
vivos, para fer mais maravilhofa nelles.a providencia; 
e bondade Divina. O meímo David fe declarou refpon- 
<dendo a huma pergunta com outra pergcWXa , ^ampli- 
'fiesndo hum niinquid com outro nunqutd : Nunquid nar* 

*«•    rabit aliquis infeputchro mifericordiam tuam> & veritatem 
xtttam<in ptrditione ? He poífivel , que (e haõ de contar 
'exemplos*da vofla mifericordia na fepultura , c da voí-.   , 
ia verdade na perdição? Se David fizera de encõmenr 
da   efte verfo , "naõ^-viera mais de molde   ao que diT. 
zemos. Primeiramente chama á mifericordia verdade , 
e á fepultura perdição : e logo põem a mifericordia na 
Íepultura: Mifericordiam infepulcbro: ,e.a verdade oa-.perr 

ofnt> ' dição: 
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Ao murro dos ojjos dos etifo. cados. 89 
diçaõ: Et vcritattm in perdiuoríe. Porque em fer a fepulC 
tura pv^diçaõ, confifte o fer a mifericordiá verdade. Ora' 
vôde : Lá difle com alta Filoíoíia Séneca, que a verdade 

1 de bem fazer, naõ confiíte em dar o beneficio , e perdel- 
' lo 1 íenaõ em o perder, e dallo: Benefícium e/t nondaret, 

& ftrdert, fed ftrdere, &dare. Dar o beneficio, e perdei- 
lo , he caio , que (uccede muitas vezes, ou por impruden- 

ciia de quem o dá , ou por impofllbilidade , ou avareza ; 
ou por ingratidão de quem o recebe, e neíle cafo a boa 
obra naõ he beneficio, he ignorância, ou deígraça. Pois 
quando he verdadairo benficio a obra boi? Quando quem 
a faz , (abe que a perde , e com tudo a faz. E taes íaõ os 
bens, que fe fazem aos mortos. Como os mortos naõ fen- 
tem, nem conhecem o beneficio, que fe lhes faz, eain- 
da que o conhecerão, naõ o podem agradecer, nem pa- 
gar, tudo o que fe faz aos mortos, he como íe fe íe perde- 
ra , e por illo afepultura fe chama perdição : In fepuU 
chro, in ptrdiitone. E com tudo , que fendo a fepultura 
perdição, haja com tudo mifericordiá taõalheya, e taõ 
limpa de todo ointereíTe, que naõ íó dê fepultura aos 
.nortos; mas fepultura taõ nobre, e taõ honrada, como a 
que temos prefente, com taõ longo, e taõ illuílre acom- 
panhamento , com tanta pompa de luzes , com tanta ma- 
geílade de infignias, com tanto apparato, e riqueza de 
túmulos, com tant?concerto, e harmonia de ceremonias   - 
íagradas^- dc._\£7niftros , de SurFragios, e Orfícios Eccle- 
íiafticos; eílasfaõ as maravilhas da mifericordiá , de que 
David, parece , que fe duvidava , e íe admira.- Ntmquid 
mortuis fácies mirabilial Eefta heaquella pura mifericor- 
diá , que por naõ ter miftura  alguma de outro affeílo, 
ourelpeitò, fe chama emDeos, e nos homens mileri- 
cordia, e verdade: Mifericordiam tuam in fepulcbro , &, 
verit&ttrm tuam m perdiúont. Mifericordiá ,  & veritas  oè- 
viaverunt fibi. 1 

i> 
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EStá dada a primeira , egeral razão, mas nao-oafta, 
porque tem íua réplica. Pairemos á fegun da, e parti- 

cular, que a naõtem , nem pôde ter. Bafta abfolutamen- 
te íer aobra de mifericordia, feita a mortos, por fer mi- 
fericor dia, e verdade , fe verdadeiramente íe faz aos mor- 
tos, como a moctos. Mas alguma vez, e muitas, naÓ 
bafta , porque muitas vezes faõ fervidos, e honrados os* 
mortos, naôpor fi mas por reípeito dos vivos. EiílonaÕ 
he mifericordia, e verdade, íenaó hypocrefia , e men- 
tira, íem mifericordia. Naõ vêJes nás mortes, efune- 
raes, principalmente dos grandes, osconcurfos, e aíTif- i£ 
tencias de todos os Eftados, que íe fazen áquelles per- 
fumados cadáveres, de cujas almas por ventura fe naõ 
tem tanto cuidado? Poisnaõ cuideis,que cuidamos, que 
o fazeis por piedade dos mortos. Todos fabemostaõ bem / 
como vós, que faõ puras ceremonias, e liíonjas, com 
que incenfais os vivos, 
i' . Hia Chrifto chegando ás portas de Naim , quando 
yinha fahinio a enterrar com grande pompa , eacompa- „ 
nhamento de toda a Cidade , hum moço, filho único d„ #* 
huma may viuva, a qual também com muitas lagrimas fé-" 
guia a tumba. Oeícreve o Evangelifta S. Lucas efte en- 
contro por occafiaõ de hum famofo milagre, que o S»-' 

rw.-7. nhor srlli obrou , e diz deita maneirai Ecce dtfuntím tffe* 
**• rtbatar, filius unhus matris íua: &haci/'?l&Ptra{: & mul- 

titado copiofa piebis eumilla. Sihia a enterrar hum moço , fi- 
lho único de fua may ,a quil era viuva , ehia grande mul- 
tidão He povo com ella. Na5 fey , fe reparais nos termos.' 
Naõ diz o Evangelifta , que os que acompanhavaõ o de- 
funto, hiaõcomelle, íenaô com ella: Cumiíla. Parece,' 
que havia de dizer, que o acompanhamento hia com o fi- 
lho, €iiiôcom a may , porque o filho era o defunto, e'a 
may viva; mas por ido mefmo JiíTe, que hiaõ com ella, 
taaõcomelle: Cm tilas porque ordinariamente, o que 

parece, 



Ouvis. 
dos, e 

^aôíe : 
dofilhi 

Ao inteiro dos o(fos dos enfartados. 9 r 
parece, que fe faz aos defuntos, fazfe aos vivos. Se fo- 
ra adjunta a mãy, o acompanhamento havia ir com ò 
filho i mas porque o defunto era o filho, o acompanha- 
mento hia com a mãy. Por mais que fejaõ funeraes os 
obíequios, aos vivos he que fe fazem, e naõ aos mortos,*" 

aquellesrefponfosde corpo prefentetaõ concertar; 
taô fentidos f Pois naõ fe rezaõ aos defuntos, can- 
aos vivos. Por iflo os de Naim no enterramento 

filho da viuva hiaõ com ella, e naõ cora elle. O filho 
era o defunto, e a mãy a acompanhada. Os da tumba Ie« 
vavaó o morto, os do acompanhamento levava-os a viu- ' 
va. Ellehia para afepultura, eelles naõ hiaõ com quem 
hia, hiaõ com quem ficava. 

Se ifto he o que palia nas Cidades pequenas, como 
adeNaim; que fera nas grandes Cortes, onde hetama» 

|   nha a lifonja dos vivos, como oeíquecimento dos mor^ 
|    tos? Ponhamonos nade Memphis. Morreo Jacob, pay 

dejofeph , no Egypto, e depois morreo também Jofeph 
A  na mefma Corte. Mas he digno de admiração, e de pafj 

IfXtno o modo, com que fe portarão os Egypcios em hu- 
»y «ha , e outra morte. Na de Jacob duráraõ os prantos, e as 

"exéquias fetenta dias: Flevit emnpopulus feptuaginta dies. Gm?. 
E porque logo íe trasladou (eu corpo para a terra de Ca- 5C',- 
naan , como tinha mandado, acompanharaõ-no até lá to- 
dos os Príncipes,^-gni.»des do Paço de Faraó, e todos 
os Magi^ratlooje Senhores de Egypto com grandes tropas 
decavallaria, eapparatode carroças: Itruntcumeo cunftiG(mfi 
feniores domus Pharaonis, tttnRique maiores tiatu ç^Egypli; $0.7, 
babuitque incomitatucnrrusy &equ'ttes. Afllm foraõ cami-*-'» 
iihando até fora das rayas do Egypto, c depois que paf- 
fáraõ ojordaõ, e chegarão ao lugar do íepulchro, re- 
novarão outra' vez as exéquias , po/eípaço de íetedias j 
com tantas lagrimas, e extraordinários prantos, que ad- 
mirados os Cananêos , puzeraõ por nome áquelle fitio; 
Flanclus \j£gyfH:t o Pranto do Egypto. Ubi cekbraates 

->, 

t 
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\qi Sermão 
exéquias planEíu magno ] atque vthemtntl mp]tvtrunl;íepttm 

G'»'f-  dies: Quod cttm vidtjftnt hãhitatores terra Canann , fcvcaturrr 
&'iu eftnomnloctillius: Planttusç^Egypti. Taõ íentida, etaõ 

mageftoíamente como  ifto celebrarão os Egypcios as 
exéquias de Jacob , pay de Jofeph. Equaes vos parece 
agora, que íeriaô as do meímo Jofeph , quando depois 
morreo no meímo Egypto? De induftria referi todas as 
palavras , com que a Eícritura asdefereve, as do pay,v 

para que a mefma Efcritura nos diga também as do filho. 
Gentf.  Ouvi com alíombro, o que. diz: Mortuus efi Jofeph expie- 
,0; lip tts cenítiTH, & decem wta fita annís, & condtius aromatibus 

repofitus efi in loculo in ç_yEgypto. Morreo Jofeph de idade 
de cento e dez annos , e ungido como era coftume dos     j 
Hebreos, o meterão eníhum lugar do tamanho do feu 

457- corpo no Egypto. E naõ diz mais a Hiftoria Sagrada, 
lendo eiras as ultimas palavrasde toda , a que efereveo í\ 
Moyfés. Eque he das exéquias? Que he das lagrimas, 
e prantos? Que he da folemnidade do enterro ? Que he 
dos apparatos fúnebres ? Que he dos maufoléos, e pyra- 
mides Egypciacas ? Que hedoconcuríoda Corte ? QyC ^ { 
he do acompanhamento ,e affíftencia dosTribunaes, do„ / / 
JMiniftros , e Senhores grandes da caía'de Faraó , de que 
Joíeph era o mayor, o mais valido, o mais refpeitadoi 
e adorado , e fobre tudo ornais benemérito? Nadadií- 
to diz Moyfés, fendo fem duvV&r-^-vque havia de di- 
zer , íe o houvera , aífim como com tanfifójpe^alidade, 
c miudeza defereveo as honras , e exéquias de Jacob, Pois 
fe a Jacob fó por íer pay de Jofeph fem outro mereci- 
mento , ouferviço, com quetivefle obrigado aos Egypr 
cios, lhe fazem na morte taõ magnificas exéquias , e taõ 
exquifitas honras, e o que he mais acompanhadas de ta ti* 
tas lagrimas , e prantos; como falta tudo ifto na mor-; 
te dejoíephj na morte, outra vez, daquelle meímo Jo- 
feph , a quem os meímos Egypcios deraõ o nome de Re- 
«Jemptor do Mundo, porque ao R.ey tinha remido, e con- 
\. r íervado 

J 
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Âo mttrro dos offos dot.tnfcrcados, $? 

fervado o.Réyno°, caos Va (Tal los primeiro tinha "dado a 
tvida ,depois a fazenda., e.ultimamentea liberdade? Aqui 

U vereis quanto vay de mortos a mortos, quando concor- 
Íre, ou falta orefpeito dos vivos. Quando morreo Jacob 

era vivo Jofeph, e porque era vivo o filho , e tal filho, fij- 
zeraô tantas honras ao pay. Pelo contrario , quando mor- 
reo Jofeph , naõ deixou vivo depois de fi a quem os Egyp%» 

ccios refpeit3ÍTem, ou de quem dependeíTem; e como na6 
havia vivos, para osobfequios , naõ houve exéquias pa- 
ra o defunto. Só íe podiaõ difculparos Egypcioscom Jo- 
feph , dizendo, que lhe faltarão com as lagrimas na mor- 
te , porque já lhas tinhaõ dado em vida. Eaííimfoy. Nas 
exéquias de Jacob, o chorado naõ era o pay , eraofilhoj 
porque naõ choravaõ os Egypcios pelo morto, choravaõ 

(para o vivo. Sahiaõ as lagrimas dos feusolhos^ para que 
\     as viíTem os de Jofeph : e naõ as exprimia a dor, ou a iaU- 

dade , íenaõ a dependência, e lifonja; como lagrimas de 
g^    figuras pintadas , que aííim como fe rim iem alegria, 

também choraõ fem triíteza. >-- 
De todo efte difcurfotaõ provado com aEfcriturff, 

• 5 e taõ confirmado com a experiência, íeconclue fem cortí 
troverfia , nem réplica , que efte a£lo de mifericordia , 
que temos prefente, he aclo puramente de mifericordia, 
e de verdade, porque he mifericordia exercitada com 
mortos, em o^f/in não cabe dependência, nem lifonjas 
de vivo;. U^uevivo ha, que qweira fer pay ,: ou filhóde 
hum enforcado? He taõ feyo , taõ infame, etaõabomií 
navel oíupplicio da forca, que de todos eítes refpeitos 
priva , e defpoja aos miferaveis, que nella acabaÕ, O ..7. 
que hoje he a forca, era antigamente a Gruz (como foy 
até o tempo do ImparadoríConftantino) e fallando deli 
la S.Paulo, diz: MaUdiftusomm.^qui penàtt inltgno. To-G. , 
do o homem , que acaba a vida pendurado em hum pa'ó , j*»« 
he maldito. Allude o Apoftolo aoCapitulo vintee hum 
do Deuteronomio, onde a Ley Divina.pionuncía a rnef- 
Í" ma 
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rnatnáldiçaô* com palavras aindademayor horror-: Ma-. 

veut.  \aiittui a. Dto eft, qui pendet àligno. O homem , q&É: mor' 
*llJi re emhum.páo, naó íó he maldito , lenaô maldito de 
'j^eos. Sentença verdadeiramente horrenda, e quefó fe 

pôde entender por encarecimento da infâmia , e abomn 
naçaó de tal género de morte. Eraô condemnados aefte 
íupplicio naótodos osdeli&os, fenaõ os mais graves, e 
atrozes, como o latrocínio , o homicidio, a rebelião,v 

a blasfémia.: e naô diz a Ley, que faó malditos de Deos 
os ladroens, os homicidas , os fedicioíos, os blasfemos; 
íenaó os que morrem pendurados de hum páo:. MaUdi? 
tiuí iDeoe/l, qui ptndet àligno. Como íe fora mais abo* 
minavel apena, quea culpa, e maismofinos, e malditos 
os juftiçados pela infâmia do íupplicio , que pela atroci- 
dade dos crimes. Ecomo efta infâmia, e maldição corre 
pelas véas, e fe diffunde , e eftende aos parentes, qual 
haverá, que a queira herdar, ou ter parte neUaf Eftahe 
arazaÕ, porque os vivos, deites mortos naõ podem fer 
adulados, nem liíonjeados nelles , envergonhados, e 
afrontados fim. Antes amayor honra, egraça, que íe < 
pódeufar comostaes, he diífimular-lhe ofangue, eenr • 
cobrirlhe oparenteíco. Porillo confideraõ alguns, que 
ieílando Chrifto na Cruz, nem á Mãy chamou May , nem 
ao primo, primo, naquellas duas verbas do feu teltamen: 
to, callando os nomes do parenãTí^;^lhe naó publi- 
car a afronta. • p \< 

-Mas quem mais altamente ponderou a verdade del- 
ta razão, foy o Profeta Ifaías. Aquelle texto: Generaz 

fj',1 úomm ejus quis enarrabitx aqueíet;em dado tantos fen- 
tidos^literaes , fe bem. fe. atar ( como deve) com a 
relação do que ficâ.atraz, e vay.a diante, quer dizer: 
Quem tomará na bocr-fua geração, ou quern íe preza- 
ri   e iaftará de fer da geração de Chrifto ? E porque ? 

Vi, Guia abfciffus eft de terra viventiuM.Vorque foy tirado da ter- 
ia dos.viventes, porquejoy imwto violentamente. Eois 

r 
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pôr fer móitoviotentámente fe haviiaô^íe'afronta? ó*e fuá 

\,*eraç»? Morto violentamente foyEIRey Jofias,morto 
I íO violentamente Abner, mortos violentamente os famo- 
u los Machabeos Judas, eEIeazaro, e nem por ifto fedef- 
yprezava ninguém de fer deíua geração, antes íehonra- 

* vaõ muito. Como diz logo-Ifaías, que fehaviaõ deafrôh> 
tar os homens de íer da geração de Chrifto, por fer mor- 
to violentamente? Naõdiz ifto Iíaías pela morte, nem 
pela violência, fenaõ pelo género , e ignominia delia, 
como já tinha declarado nas palavras antecedentes, iftò 
he , porque havia de .morrer violentamente  em huma 
Cruz, que eraomeímo, que em huma forca: eparente, 
C da geração de hum enforcado , ninguém ha , que o 
queira íer. As palavras, em que o declarou o Profeta , faô 
áquèllas : Viâmm eum, & non erat afpeflus , qtiafi abfcondi- tf4* 
tus vtdttts ejus. Como aguda, e eruditamente notou aquel-     * 
le grande Expofiror , a quem Hefpanha tem dado mo- 
dernamente o titulo deBeda, o Venerável Padre Gafpar 
Sanches. Aílim como cá aos noíTbs enforcados lhe co- 

íy s ferem o rofto , quando os haõde lançar dá forca , aífim an- 
é^Uigamente cobriaõ o roílo aos crucificados, naõ quando 

'ospregaVJô na Cruz, fenaó quando os condemnavaõ a 
ella. Quando EIRey Afluero mandou crucificar a (eu vali- 
do Amàn , diz o Texto , que logo lhe cobrirão o rofto: 
Necdum verbumdsa&pttyttexierat, & (latim operuerunt- fd> ip^.% 
tiemejuo E^l/afído Caifás,eosdo feuConfelhocondemi «• 
náraô a Chrifto, logo também lhe cubriraô o rofto; Con- 
demnaverunt eum effe rtum mor tis, & caperunt qvtdam confpue- Mtta 
reeum, & velarefaciem ejus. E ifto he o que declarou Iíaías* M'<4' 
profetizando o género da morte de Chrifto, quando dif- 
fe, que o viraô com o rofto cuberto, e efcondido: Vidimus 
eum, non erat afpe%us>quafi ébfcondit-"<vultus ejus. E porque 
tinha já dito,que o género da morte havia de íer ta6 igno- 
miniofó, eaíxonroío, como era o da forca daquelle tem- 
po; por ifIb3ccrefcentou, que ninguém havia de querer       ^ I 

íer 
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fer da fua geração , e naó por outra couía , fenap*pela 
.morte , com que havia de ler tirado defte Mund&>: Ge-J 
nerationtm ejus quis enttrabit, qttia abfcjfusejl de terra vi-/) 
ventinm. * 
.r.,     Aífim odjíTe Ifaías, eadirãomoftrou aexperien^ 
cia, nosqueeraõdoíangue, e geração do mefmo Chrií- 

r. Ct. to, como notou Saõ Paulo : PradicamusCòri/ium crtuifi- 
,'im. i. xum , Judais qutdem fcandalum , gentibus atitem ftultttiam.\ 
~i-     Eu prego a Chrifto crucificado , aílim aos Judeos ..co- 

mo ,aos Gentios , mas como lhes digo, que foy crucifi- 
cado, os Judeos eícandalizaó-fe, os Gentios zombaõ- 
Deixemos ,aos Gentios, vamos aos Judeos. Chrifto ert 
doTribu dejudá: DeTrtbuJttda. Era filho de David, e. 

„oam   deAbraham: Filii David t filii Mrabxm. Eeftes mefmos 
í-Vvpays, eavós, faÔaquelles, de quem tanto fe prezaõ os 
*"•'Judeos: Nos fcmen Abrab* fumus. Sobre tudo, Chrifto    / 

era filhodeDeos, como elle provou aos mefmos Judeos 
w, com as palavras do Pfalmo : Dixit Vominus Domtm meo, 
iS"". fede i dextris méis. A que elles naÕ tiveraÕ,que reíponder. 

Pois fe por todos os lados lheeftava também aosjudeosy ^ 
ferem parentes de Chrifto , porque o naô querem ?. por<v 
que fe afrontao delle? Em que reparao os feusbrios ,em 
que tropeça a fua honra, queifto quer dizer fcandélumí- 
Todo o efcandalo, em que tropeçavaõ , era a'Cruz, to»., 

* , do o reparo , e toda a repugnanttsJ-«rNiw.J?aver fido Uirffc 
* to crucificado: Chriftum crucifixum Jndêf^id&m. De 
forte, que pofta de huma parte a honra da Divindade, e 
da outra a afronta da Cruz, afrontavaÕ-fe do parenteí- 

" ' co de"Deos r fó por naô íer parentes de hum crucificado* 
E como os vivosífogem, e abominaõ tanro o fer paren- 
tes, dos que taõ afrontofamente morrerão ; por ílio a 
obra de mifericordia -que fe exercita com eftes mortos, 
he livre de toda aconfideraçaÕ, erefpeito dos vivos, e 
como tal fem controverfia , miíericordia , e verdade : ^ 
Mifericordia.) ÁfrttitêscbywtrMtJtòh. - .. ■ -    • •    ' mcf; 
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O meímo David , que nos deu o fundarilento de 
f t     de^udooquetemos dito, nos dará tsmbem a ultima cla«« 
fc       lula, eprova; pois naõ pôde haver melhor interprete 

do Texto, que omefmo Author delle. Morreo ElRey 
| f    Saul na fatal batalhados Montes deGelboé, e morrerão 

juntamente três filhos feus, o Príncipe, e dous infantes. • 
Ao outro dia vieraÕ os Faliftèos a recolher os defpojos,c 

c   recolhendo entre os mortos os corpos dos quatro Prín- 
cipes infolentes com a vitoria os enforcarão barbaramen- 
te ;e os deixarão pendurados dasameyas nos muros da 
Cidade de Bethían.   Afíim naõ valem Purpuras , nem 
Coroas contra os caftigos, que vem fentenceados pelo 
Ceo, e naõ ha defgraça , nem miferia taõ indigna , a que 
naõ eílejaõ íujeitos, osque naíceraõ homens; por mais 
que os tenha levantado afortuna fobre toda a igualdade 
da Natureza, Defta maneira eftiveraõexpóftos aos olhos 
do Mundo aquellas quatro grandes figuras defta grande 

t       tragedia , até que movidos a piedade os moradores de 
Jabes Galaad, ajudados dofilencio da noite, os deíce- 

ftt\     raõ daquelle infame lugar, elhederaõ fepultura. O que 
»     ^agora faz aonolfo ponto, he, que agradecendo David 

""    de Jabes efta obra de miíericordia , o fez com eftas pa- 
lavras: Bíwd'El't vos à Domino , qma feajtis mifericordttm I.R^. 
hanc cum Domino veftro Saul, &fcpth(iis tunt. Et minere- *•*• 

-trtbuei vobis qujdjjjp Dominus miferuordiam , & verttatem. 
Muito ^sia^j^elígradeço (diz David) a obra de mi« 46*.; 
íericCrdia', que uíaftes com Saul vofíb antigo Senhor, 
com lhes dares fepultura, e também vos prometto , que 
Deos vos pagará eíla miíericordia , e verdade. No pri- 
meiro lugar, chamou a efta obra , miíericordia , e no íe- 
gundo, chamou-lhe miíericordia ,e verdade. E porque? 
Porque enterrar osdefuntos, he a&folutamente obra de 

' mifericordia; mss enterrar defuntos enforcados, como 
é     èftes eraõ, e fem outro refpeito , nem dependência de 
f     vivos ( porque também eltes fof tmhaó acabado com-    "^wj-, 

i\     - d Saul) 
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Saul) naõ fó he miíericordia de qualquer modo) mas 
rnifericordia, everdaJe : Et num rttnbuH vobis Dfiii. 
mis mifaicordiam, & veritattm. EIRey Saul, ainjaque 
deixou alguns filhos, afli.-n elle, como elles eítavaô ií 
desherdados porDeos, e ungido para a Coroa de Da- 
vid, como era publico cm todo Ifrael: eque naô haven- 
do vivos , a quem refpeitar, nem adular , tiveííem aquel- 
Jes mortos, e enforcados , qaem tirados do lugar infa- 
me IhesdéíTe honrada fepultura; naô íó foy aclo de mi- 
íericordia , mas de rnifericordia, e verdade; e de miíe- 
ricordia , e verdade canonizada pelo mefmo Efpirito, e 
pelo mefmo Author do noíToTexto : Retrtbutt vobis Do. 
minu^ mijmcordtam, & ver it atem : Mifericordia & vcri. 
tas o^viaverttnt fibi. 

E para que acabemos hum afto de miíericordia taõ" 
defentereflada com o mayor intereííe, que pode efpera 
a rnifericordia , faiba toda efta íanta Comraunidadei 
que ncfte mefmo defentereíTe íeu , conílíte o mayor inJ 
tereíTe. Nao o teraõ com os homens, porque eftes mor- 
tos naotem vivos, mas telo-haÓ com aquelle Senhor' 
quefemprerçive, e nenhumas obras mais eílima , eprei/ 
mia, que as que os vivos exercitao com os mortos. Deos\ *v 
fempre premia miíericordia com miíericordia, que he 
huma das mayores excellencias deita virtude :  Beati mi- 

M«th jtncordes, quomam tpfemijericordiam covrequentur   Mas af- 
W?    Rm comoerta obra tem de mais CTtà^cordia , e ver- 

dade ; aflim a premia também Deos conTifaiífricfcrdia 
«verdade: Et mnc retrtbutt vobis Dominas mifericordiaml 
& veritatem. ' 

Muitas obras de mifericordia premia Deos muitas 
xezes com miíericordia , que na6 he miíericordia, e ver- 

.dade. A mifer.cordj, que os Efmoléres exercitao com 
,os pobres, muitas vezes premia Deos com accrefcentar 

W   a fazenda, que com elJes fe reparte : Eeneratur Domino. 
>,. n, qm Wln*W£'Wh A miíericordia,  que os filhos exer- 

citao; 
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crtaocomospays, promette-lhes Deos em premiolarga £„/. 
Vw_a : Ut fn longavusJuper taram, A mifericordia ,• que os 10-1^ 
Cspitácsexercitaõ com os inimigosjtambem lhe remune- 
ra Deos com vitorias, edefpojos: Sireddidirelribuentibus 
mht rnali, de:td*mmet;tto ab inimicis méis inanis. Mas todas Yi* 
eítas miíencordia<,com que Deos muitas vezes paga a mi- 
fencordia, naõíaõ mifericordia , e verdade ; porque a fa- 
zenda , a v^da, as vitorias, e todas as felicidades do Mun- 
do., íaotaô falias, evans, como omefmoMundo, corn 
o qual todas acabaÔ. Qual he logo a mifericordia -, « 
verdade, com que Deos..paga-nefta-vida f.Â mifericor- 
xlia, e verdade, de que falia David , quando diz :'■ Èt 
nunc retribua vobis Dm/nus mifericordiam , .& veritatem • 
he íó a graça de Deos. Por i.fío Chrifto fercharna chejô 
de graça , e de verdade : Flenumgrati* , & veritatis'. Por- ?•»*. 
que neftavida íó a graça de Deos he verdade, etudo,o'",4< 

que naõ he graça de Deos he vaidade, e mentira .-Men- 
tira, e vaidade as riquezas, mentira, e vaidade as hon- 
ras, mentira, e vaidade as que taõ falfamente fechamaõ 
deliciassem fim , tudo, o que efte Mundo>réza , ama , 
ebuíca, -mentira , e vaidade: Ut qtúddiligitisvanitaiem. Pf $ 
& qutrttts menáaaum ? Oh fe bem acabaflemos hoje de 3- 
entender efta verdade , que grande mifericoifdia de Deos 
feria? Ecomo neíta vida 16 a graça de Deos he verda- 
de, efta hetargbem a verdade , e mifericordia , cora 
que Deos^j^rfielPa vida a mifericójdía , que junta- 
rne..te ne verdade; iflo quer dizsr: Et nunc ,(agora nefta vi- 
da retribuet vobts Dominus mijencordiam, &'vtritatem. 

Mas porque Deos nos naõ fez^fó .piara vivermos 
nette Mundo, que acaba , lenaô também no outro, que 
ha dedurar para fempre, fabe^ por ultima conclufaÕ, 
que aífim como Deos paga a rrtffericordia , e verdade 
nefta vida, com a verdade deftavida, affimaha de pa- 
gar também na outra vida, com a verdade da outra. E . 
gualne a verdade da outra vida/ He a gloria, que rei- 1 
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ponde ágraça. Neíle Mundo, que he a terra da menji- 
ra , a única verdade he a graça: no outro Mundo, tj-e 
he a terra da verdade , toda a verdade he a gloria. B 
affim como Deos neíla vida paga a miíericordia , e ver- 
dade com a graça, que he a verdade delia vida , aítitrt 
na outra vi ia a ha de pagar igualmente com a gloria, 
que he a verdade da outra. Aílim o tem promettido o 
mefmo Deos, enaõ por outra boca; íenaõpela domef- 
mo Davrd, que nós enfinou,e cxhortou a ajuntar a mi* 
'íericordia, e verdade: Miferieordiam, crveritatemdtligit 
~Deus, gradam, & ghrtam dabit Dominus. Porque Deos 
ama a miíericordia , e verdade , a todos os que ajunta- 
rem a verdade com a miíericordia , dará Deos nefta 
vida a Graça, ena outra a Gloria. 
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